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MÓDULO 1

 MATEMÁTICA:DEFINIÇÕES 
        Matemática: palavra de origem grega que significa ‘aquilo que se pode aprender’. (a palavra grega mathema quer dizer ‘aprendizagem’). Não é fácil dar uma idéia do que vem a ser Matemática, e os dicionários dão definições bastante diversas. Uma possibilidade é considerá-la como a ciência que estuda quantidades e formas. Pode-se acrescentar que ela é uma linguagem, isto é, uma maneira de representar e falar ou escrever sobre quantidades e formas. A Matemática tem vários ramos ou divisões, sendo Aritmética, Álgebra, Geometria, Medidas e Estatística os ramos estudados no 1° grau. (Fonte: Microdicionário de Matemática - Imenes & Lellis - Editora Scipione) 

        A Matemática (do grego máthēma (μάθημα): ciência, conhecimento, aprendizagem; mathēmatikós (μαθηματικός): apreciador do conhecimento) é o estudo de padrões de quantidade, estrutura, mudanças e espaço.

       Na visão moderna, é a investigação de estruturas abstratas definidas axiomaticamente, usando a lógica formal como estrutura comum. As estruturas específicas geralmente têm sua origem nas ciências naturais, mais comumente na Física, mas os matemáticos também definem e investigam estruturas por razões puramente internas à Matemática, por exemplo, ao perceberem que as estruturas fornecem uma generalização unificante de vários sub-campos ou uma ferramenta útil em cálculos comuns. Muitos matemáticos estudam as áreas que escolheram por razões estéticas – simplesmente porque eles acham que as estruturas investigadas são belas em si mesmas. Historicamente, as principais disciplinas dentro da matemática surgiram da necessidade de se efetuarem cálculos no comércio, medir terras e predizer eventos astronômicos. Essas três necessidades podem ser relacionadas com as grandes subdivisões da Matemática: o estudo das estruturas, o estudo dos espaços e o estudo das alterações.

       O estudo de estruturas começa com os números naturais e números inteiros. As regras que governam as operações aritméticas são as da Álgebra Elementar e as propriedades mais profundas dos números inteiros são estudadas na teoria dos números. A investigação de métodos para resolver equações leva ao campo da Álgebra Abstrata, que, entre outras coisas, estuda anéis e corpos – estruturas que generalizam as propriedades possuídas pelos números. O conceito de vetor, importante para a Física, é generalizado no espaço vetorial e estudado na Álgebra Linear, pertencendo aos dois ramos da estrutura e do espaço.

        O estudo do espaço se originou com a Geometria, primeiro com a Geometria Euclidiana e a Trigonometria; mais tarde foram generalizadas nas geometrias não-Euclidianas, as quais cumprem importante papel na formulação da teoria da relatividade. A teoria de Galois permitiu resolverem-se várias questões sobre construções geométricas com régua e compasso. A Geometria Diferencial e a Geometria Algébrica generalizam a geometria em diferentes direções: a Geometria Diferencial enfatiza o conceito de sistemas de coordenadas, equilíbrio e direção, enquanto na Geometria Algébrica os objetos geométricos são descritos como conjuntos de solução de equações polinomiais. A Teoria dos Grupos investiga o conceito de simetria de forma abstrata e fornece uma ligação entre os estudos do espaço e da estrutura. A Topologia conecta o estudo do espaço e o estudo das transformações, focando-se no conceito de continuidade.

        Entender e descrever as alterações em quantidades mensuráveis é o tema comum das ciências naturais e o cálculo foi desenvolvido como a ferramenta mais útil para fazer isto. A descrição da variação de valor de uma grandeza é obtida por meio do conceito de função. O campo das equações diferenciais fornece métodos para resolver problemas que envolvem relações entre uma grandeza e suas variações. Os números reais são usados para representar as quantidades contínuas e o estudo detalhado das suas propriedades e das propriedades de suas funções consiste na análise real, a qual foi generalizada para análise complexa, abrangendo os números complexos. A análise funcional trata de funções definidas em espaços de dimensões tipicamente infinitas, constituindo a base para a formulação da mecânica quântica, entre muitas outras coisas.

         Para esclarecer e investigar os fundamentos da Matemática, foram desenvolvidos os campos da Teoria dos Conjuntos, Lógica Matemática e Teoria dos Modelos.

         Quando os computadores foram concebidos, várias questões teóricas levaram à elaboração das teorias da computabilidade, complexidade computacional, informação e informação algorítmica, as quais são investigadas na ciência da computação.

          Uma teoria importante desenvolvida pelo ganhador do Prêmio Nobel, John Nash, é a Teoria dos Jogos, que possui atualmente aplicações nos mais diversos campos, como no estudo de disputas comerciais.

         Os computadores também contribuiram para o desenvolvimento da Teoria do Caos, que trata com o fato que muitos sistemas dinâmicos obedecem a leis que, na prática, tornam seu comportamento imprevisível. A Teoria do Caos tem relações estreitas com a Geometria dos Fractais, como o conjunto de Mandelbrot.

         Um importante campo na Matemática Aplicada é a Estatística, que permite a descrição, análise e previsão de fenômenos aleatórios e é usada em todas as ciências. A análise numérica investiga os métodos para resolver numéricamente e de forma eficiente vários problemas usando computadores e levando em conta os erros de arredondamento. A Matemática Discreta é o nome comum para estes campos da matemática úteis na ciência computacional. 
(Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/MatemÃ¡tica)
MATEMÁTICA: FRASES E CITAÇÕES
“Sem a matemática, não haveria astronomia; sem os recursos maravilhosos da astronomia, seria completamente impossível a navegação. E a navegação foi o fator máximo do progresso da humanidade." (AMOROSO COSTA). 

"Vivemos em um universo de padrões. Todas as noites as estrelas se movem em círculos no céu. As estações se sucedem em intervalos anuais. Dois flocos de neve nunca são exatamente iguais, mas todos têm uma simetria hexagonal. [...] A mente e a cultura humanas desenvolveram um sistema formal de pensamento para reconhecer, classificar e explorar padrões. Nós o chamamos de Matemática." (IAN STEWART). 

"No domínio do Infinito é perigoso entrar armado unicamente da intuição, do bom senso [... ] a lâmina da razão não pode aqui descansar." (BENTO DE JESUS CARAÇA). 

"Assim como a harmonia e a dissonância se combinam na beleza musical, assim a ordem e o caos se combinam na beleza matemática." (IAN STEWART). 

"O homem que dedilha Bach ou Beethoven dedilha sobre logaritmos." (LUIZ BARCO). 

"Seria possível dizer o que é a Matemática se esta fosse uma ciência morta. Mas a Matemática é, pelo contrário, uma ciência viva, que se encontra hoje, mais do que nunca, em rápido desenvolvimento, proliferando cada vez mais em novos ramos, que mudam não só a sua fisionomia, como até a sua essência." (JOSÉ SEBASTIÃO E SILVA). 

"Afinal de contas, o que é a Matemática senão a solução de quebra-cabeças? E o que é a Ciência senão um esforço sistemático para obter respostas cada vez melhores para os quebra-cabeças impostos pela natureza?" (MARTIN GARDNER). 
"Matemáticos são máquinas de transformar café em teoremas." (PAUL ERDÔS). 

"Ouvi dizer que o governo iria cobrar impostos mais caros daqueles que não sabem Matemática. Engraçado! Eu pensei que a loteria já era justamente isso!" (GALLAGHER). 

"Com abelhas ou sem abelhas, os problemas interessantes da Matemática têm, para o pesquisador, a doçura do mel." (ARY QUINTELA). 
"Na maior parte das ciências, uma geração põe abaixo o que outra construiu, e o que uma estabeleceu, a outra desfaz. Somente na Matemática é que cada geração constrói um novo andar sobre a antiga estrutura.” (HERMANN HANKEL). 

"O grande matemático é um escultor, que, parecendo construir esculturas no ar, é capaz de representar as forças e formas do universo." (AFFONSO ROMANO DE SANT'ANNA). 

"Um povo que se relacione mal com as ciências em geral, e com a matemática em particular, está condenado ao servilismo." (ADÉRITO ARAÚJO). 

"Seja lá o que você venha fazer, se você souber Matemática fará bem melhor." (ARRABAL).
 "Seria Deus um matemático?" (ALAN TURING). 

"[...] o universo seria o hardware e as leis matemáticas seriam o software." (AIRTON JOSÉ DA SILVA). 

"A matemática é o alfabeto no qual Deus escreveu o universo." (GALILEU). 

"Deus já foi acusado de Grande Geômetra, mas não, que eu saiba, de Sublime Pedagogo. Se queremos instruir os jovens em matemática, a linguagem na qual Ele criou o universo, é preciso, antes, alfabetizá-los nesse alfabeto divino. E isso as nossas escolas não estão fazendo." (HÉLIO SCHWARTSMAN). 

"A matemática não mente, mente quem faz mau uso dela." (ALBERT EINSTEIN).
"Parece-me que os físicos quânticos aprenderam estatística e/ou teoria dos erros com os políticos brasileiros." (ALBERTO MESQUITA FILHO). 

"Não ponha sua fé naquilo que a estatística diz, até que você considere cuidadosamente aquilo que ela não pode dizer." (WILLIAM WATT). 

"Guia prático para a ciência moderna: a) Se se mexe, pertence à biologia. b) Se cheira mal, pertence à química. c) Se não funciona, pertence à física. d) Se não faz sentido, é psicologia ou economia. e) Se ninguém entende, é informática ou matemática." (LEI DE MURPHY). 

"A Matemática é a única atividade humana INFINITA. É concebível que a humanidade possa chegar a conhecer toda a Física ou toda a Biologia, porém é certo que nunca será capaz de descobrir tudo na Matemática, porque o tema é INFINITO. Os próprios números são INFINITOS." (PAUL ERDÖS). 

"Quem desprezar a grande sabedoria da Matemática ilude-se a si próprio e nunca acalmará as ciências sofisticas cujo único propósito é o eterno tumulto." (LEONARDO DA VINCI). 

"A matemática goza de um prestígio especial, e isto, por uma razão única: é que suas teses são absolutamente certas e irrefutáveis, ao passo que as outras ciências são controvertidas até certo ponto e sempre estão em perigo de serem derrubadas por fatos recém-descobertos. A matemática goza deste prestígio porque é ela que dá às outras ciências certa medida de segurança que elas não poderiam alcançar sem a matemática". (ALBERT EINSTEIN). 

"Aqueles que não sabem matemática têm dificuldade em penetrar a profunda beleza da Natureza... Se quisermos realmente compreender a Natureza, será necessário aprender a linguagem pela qual ela fala." (RICHARD FEYNMAN).
"Sou um matemático amoroso, carente de amor e de matemática. Sem forma não há nada. Mesmo no caótico há forma." (TOM JOBIM). 

"O princípio criativo reside na Matemática." (ALBERT EINSTEIN). 

"A matemática é a rainha das ciências e a teoria dos números é a rainha das matemáticas." (GAUSS).
O QUE É MATEMÁTICA?    
    Antes de começarmos a tratar propriamente da História da Matemática vamos refletir sobre ‘O que é Matemática?’. A Matemática lida com duas idéias fundamentais: multiplicidade e espaço. Desde os priomórdios os seres humanos se valem desses conceitos. Contar as ovelhas de um rebanho ou os frutos de uma colheita, avaliar a área de um campo de pastagem, de um campo a ser cultivado ou o volume de um vaso contendo grãos são tarefas que demandam conceitos matemáticos.Podemos dizer que  números e figuras geométricas são elementos fundamentais da Matemática, sendo assim podemos concluir que : a Matemática é a ciência dos números e figuras geométricas e das relações que podem existir entre eles. No entanto, tal conclusão contém parte da verdade. Ao final do curso você será capaz de construir sua própria resposta para a questão : O que é Matemática?
         A Matemática fornece instrumentos eficazes para compreender e atuar no mundo que nos cerca. É uma ferramenta essencial na solução de problemas do mundo em que vivemos. Nela são desenvolvidas estruturas abstratas baseadas em modelos concretos e raciocínios puramente formais, que permitem concluir sobre a possibilidade, ou não, da existência de certos padrões e suas propriedades no modelo original.

        Além de método, a Matemática é um meio de comunicação – uma linguagem formal – e como tal requer uma prática constante, um exercício de sua “gramática”. Por ser uma linguagem precisa, a Matemática permite a argumentação de forma clara, concisa, rigorosa e universal.

        O aspecto cultural da Matemática – o conhecimento matemático – faz parte do patrimônio cultural que a humanidade vem acumulando, que possui características e procedimentos próprios, e que tem um papel fundamental na construção de uma visão de mundo consciente e crítica. Na Escola, o conhecimento matemático deve ser apresentado como historicamente construído e em permanente evolução. O contexto histórico possibilita ver a Matemática em sua prática filosófica, científica e social e contribui para a compreensão do lugar que o aluno tem no mundo.

        A Matemática possui um forte caráter integrador e interdisciplinar: o conhecimento matemático não é propriedade privada dos matemáticos, ele tem evoluído também no contexto de outras ciências. Exemplos importantes desta interdisciplinaridade são encontrados na Física, na Economia, na Biologia, na Lingüística e na Engenharia. Isso significa que a maneira de pensar matematicamente deve ser aprendida não apenas por aqueles que irão dedicar-se à Matemática. O tratamento contextualizado do conhecimento é um dos recursos que a escola tem para retirar o aluno da condição de espectador passivo. Em Matemática, a contextualização é um instrumento bastante útil, desde que interpretada num sentido mais amplo e não empregada de modo artificial e forçado, ou que não se restrinja apenas a um universo mais imediato (“cotidiano”). 

        Vamos aumentar nosso conjunto de informações sobre a Matemática: ela lida com números e formas, ela estuda padrões e busca relações entre esses objetos. 

        A Matemática é uma ciência que difere das outras na forma como estabelece a verdade. A verdade científica, na Matemática, é estabelecida a partir de um conjunto mínimo de afirmações, chamadas axiomas, por meio de um conjunto de regras lógicas bem estabelecidas. É o que chamamos de método dedutivo. A matemática é validada pelo rigor do processo de prova. Matemática que "funciona", como se diz no jargão científico, isto é, um conjunto de resultados comprovados empiricamente, não tem seu reconhecimento enquanto não fundamentada com rigor.
        Nas outras ciências, a verdade é estabelecida por experimentos científicos. Sendo assim, em muitos casos, uma teoria toma o lugar da anterior que já não consegue explicar os fenômenos que prevê.
        Em muitas línguas, a palavra matemática é usada no plural, tamanha a sua diversidade. Há tantas ramificações e sub-áreas na Matemática contemporânea que se torna praticamente impossível acompanhar os desenvolvimentos recentes em todas as suas frentes de pesquisa. A Matemática tem uma face voltada para questões de caráter exclusivamente matemático (matemática pura) e outra voltada para os problemas surgidos nas outras ciências (matemática aplicada), no entanto, teorias que surgiram no campo da matemática pura, sem nenhuma aplicabilidade aparente, podem encontrar sua aplicabilidade, e vice-versa. Podemos dizer que uma das principais atividades dos matemáticos é resolver problemas. Algumas questões desafiaram a criatividade de gerações de matemáticos, norteando, estimulando a criação matemática, movendo as fronteiras do conhecimento cada vez mais adiante.
A MATEMÁTICA NA ANTIGUIDADE
(Pré-História, Egito Antigo, Mesopotâmia e Grécia Antiga)

I – Pré-História

Considera-se como pré-história todo o período anterior à escrita. Neste período o homem era nômade, vivia em pequenos grupos, caçava, pescava e morava em cavernas. Não havia civilização como hoje nós  conhecemos.

· Contexto Histórico
Durante a pré-história a sociedade era extremamente rígida. As pequenas comunidades eram formadas por clãs ou tribos comandadas por um líder ou chefe tribal. Não havia ascensão social, fora quando a autoridade do chefe era contestada e conseguia-se um novo líder por meio de lutas. Não havia forma alguma de política. Neste período havia a “lei do mais forte”.

Nesta sociedade primitiva, os homens caçavam e obtinham todo tipo de alimento. Ás mulheres estava destinado cuidar dos filhos e preparar o alimento que os homens traziam.

As comunidades (tribos) eram pequenas, mais ou menos quarenta pessoas por grupo, pois a alimentação era escassa e em pouco tempo o alimento acabava em determinado lugar. Por este motivo os grupos eram nômades, viviam se deslocando, procurando alimentos.

Também não existia um processo econômico propriamente dito, pois não existiam ainda os processos de troca de mercadorias nem a cunhagem de moedas. As pessoas sobreviviam com aquilo que obtinham a cada dia.

Com o passar do tempo, as civilizações propriamente ditas, começaram a se desenvolver no crescente fértil (rios Tigre e Eufrates na Mesopotâmia, Rios Indo e Ganges na Índia e Delta do Nilo na África) e também onde hoje está situada a América Central, com as culturas Asteca e Maia.

O rompimento da pré-história e por conseqüência, a criação das civilizações e das grandes cidades, só foi possível com o desenvolvimento da agricultura, em um processo que ficou conhecido como “Revolução Agrícola”. Esta foi a primeira grande revolução que mexeu com toda a humanidade. A segunda seria a “Revolução Industrial” e a terceira a “Revolução Tecnológica”.

· Contexto Matemático

Este período foi marcado por um baixíssimo nível intelectual, científico e matemático. Os aspectos sociais, políticos e econômicos acima citados, tiveram influência direta nesta pouca produção intelectual das sociedades. Mesmo assim, podemos citar algumas descobertas científicas e matemáticas.

Neste período houve a elaboração de um processo rudimentar de contagem: ranhuras em ossos, marcas em galhos, desenhos em cavernas e pedras. Também podemos citar aqui o processo que muitos utilizavam para relacionar quantidades, ou seja, para cada unidade obtida, era colocada uma pequena pedra em um saquinho.

Alguns povos, como os Sioux (tribo indígena americana) confeccionaram calendários pictográficos, desenhados em cavernas.

Destaca-se também a confecção de instrumentos e artefatos de guerra (primeiro em pedra, depois em bronze e ferro).

Como já comentamos anteriormente, foi somente após a revolução agrícola que as descobertas científicas e matemáticas tiveram um maior impulso. Esta revolução abriu o caminho não só para a criação das grandes civilizações, mas também para tudo aquilo que cerca esta construção.

II – Egito Antigo


A civilização Egípcia se desenvolveu ao longo de uma extensa faixa de terra fértil que margeava o rio Nilo, ao norte da África. Este rio prestou-se muito ao estabelecimento de grupos humanos. Suas margens férteis revelaram-se propícias à agricultura e, ainda, suas águas caudalosas facilitavam a abertura de canais de irrigação e a construção de diques. Houve vários períodos dentro da história egípcia antiga, mas todos eles tiveram basicamente o mesmo aspecto social político e econômico, bem como matemático e científico. Somente com a invasão pelos romanos é que ocorre um rompimento com sua cultura milenar.

· Contexto Histórico
A sociedade Egípcia era extremamente rígida. A pirâmide social era fixa e composta desta maneira: Faraó (nobreza) – sacerdotes – escribas – camponeses - escravos. Havia uma administração estatal, centralizada no faraó que era o senhor absoluto de tudo que havia no Egito. O poder do faraó era fortalecido pela crença que o poder divino estava vinculado ao poder civil na pessoa do faraó, considerado um deus na terra.

Além do faraó que era o senhor absoluto, havia uma poderosa nobreza fundiária que cooperava na administração e na exploração do trabalho dos camponeses. Apenas a família do faraó, os sacerdotes e os nobres tinham acesso a uma educação rudimentar. Alguns escribas também obtinham, mediante vontade do faraó, acesso à educação.

Em um primeiro momento a economia Egípcia estava baseada na agricultura e no trabalho escravo. Os camponeses cultivavam a terra e entregavam aos nobres e ao faraó. Eles só tinham direito a uma pequena parte dos produtos para sua subsistência.

Em um segundo momento a economia foi ampliada para um comércio de troca de mercadorias com outros povos que viviam em outras regiões, principalmente os mesopotâmicos.

Pelo fato de que a sociedade egípcia era uma sociedade extremamente fixa, centrada na pessoa do faraó, que não permitia uma maior abertura para as classes inferiores, as ciências também foram prejudicadas. Mas, mesmo assim houve um grande avanço científico e matemático neste período.

Temos conhecimento de como foi requintada a cultura desse povo que adorava gatos, construía pirâmides monumentais para enterrar seus reis embalsamados – os faraós – que eles acreditavam serem descendentes de seus deuses.
Entre tantas coisas dignas de nota a respeito dos antigos egípcios está o fato de eles terem desenvolvido uma forma de escrita – os hierógrifos  – deixando-nos, assim, relatos e registros de suas conquistas culturais.

Aristóteles acreditava que a atividade matemática surgira no Egito, criada por seus sacerdotes, uma vez que eles dispunham de tempo ocioso. Devemos, também, levar em conta a versão dada por Heródoto (Pai da História). Ele afirmava que a Geometria havia sido inventada no Egito, devido às cheias anuais do Rio Nilo, que fertilizavam suas margens, o que era ótimo para a agricultura. Quando a águas retornavam ao leito normal do rio, as marcações dos terrenos precisavam ser refeitas. Demócrito, filósofo grego que teria visitado o Egito, chamava os matemáticos locais de “esticadores de corda”, que eles usavam para fazer as demarcações. A palavra Geometria é formada pelas palavras gregas geo, que quer dizer terra e, metria, que quer dizer medida.
· Contexto Matemático

Um dos ramos da ciência que teve um avanço significativo foi a medicina. Os médicos (sacerdotes) egípcios possuíam um grande conhecimento na medicina, como bem comprovam as múmias de vários faraós descobertas nos dois últimos séculos, bem como o acesso a vários papiros.

Na matemática, também tivemos grandes avanços. A matemática egípcia sempre foi essencialmente prática. Quando o rio Nilo estava no período das cheias, começavam os problemas para as pessoas. Para resolver este problema foram desenvolvidos vários ramos da matemática. Foram construídas obras hidráulicas, reservatórios de água e canais de irrigação no rio Nilo. Procedeu-se a drenagem dos pântanos e regiões alagadas.

Começou-se também com uma geometria elementar e uma trigonometria básica (esticadores de corda) para facilitar a demarcação de terras. Com isto procedeu-se a um princípio de cálculo de áreas, raízes quadradas e frações. Também sabemos que os egípcios conheciam as relações métricas em um triângulo retângulo. O teorema de Pitágoras, na realidade, já era conhecido por povos bem mais antigos que os gregos.

        O triângulo de lados 3, 4 e 5 é utilizado há muitos séculos pelos construtores. Talvez você já tenha ouvido falar das famosas pirâmides egípcias: são enormes monumentos de pedra construídos há muitos séculos. A maior dessas pirâmides, conhecida como Grande Pirâmide ou Pirâmide de Quéops, foi construída há cerca de 4.500 anos. Sua base é um enorme quadrado, cujo lado mede aproximadamente 230 m, dentro do qual caberiam quatro quarteirões. Sua altura, que é de 146 m, equivale à altura de um prédio de 50 andares. Os pesquisadores impressionaram-se com o alto grau de precisão dessas construções. A base da Grande Pirâmide é quase um quadrado perfeito: as diferenças entre as medidas de seus lados são muito pequenas e seus ângulos são todos praticamente iguais a 90º. Tais fatos nos levam a crer que os egípcios desenvolveram grandes conhecimentos de geometria. Os diversos documentos escritos naquela época revelam que, por exemplo, o triângulo de lados 3, 4 e 5 já era conhecido dos arquitetos e construtores egípcios. Diz a História que os construtores usavam uma corda, na qual davam nós a intervalos de igual distância, formando com ela esse tipo de triângulo. Os arquitetos do Egito Antigo construíam ângulos retos usando uma simples corda com nós.
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Há duas importantes fontes de informações sobre o tipo de matemática no antigo Egito. São dois papiros, conhecidos como Papiro de Moscou, que data de 1850 a.C., e Papiro Rhind, de 1650 a. C., que se encontra no Museu Britânico. Apesar de o Papiro Rhind iniciar com a promessa de apresentar ao leitor “um estudo completo de todas as coisas, o conhecimento de tudo o que existe, revelação dos mais obscuros segredos”, os dois são coleções de problemas resolvidos, todos relativamente simples. Apesar da propaganda um tanto enganosa, esses papiros cumpriam um destacado papel na transmissão dos conhecimentos. Os antigos egípcios conheciam a importância dos exemplos na aprendizagem. O Papiro Rhind nos revela como eles dividiam, extraíam raízes quadradas, resolviam problemas equivalentes a equações lineares, lidavam com progressões aritméticas, calculavam o volume de um tronco de pirâmide etc. Eles usavam 3,16 como uma aproximação de π (pi).

Outra ciência que teve um avanço muito grande neste período foi a astronomia. Os sacerdotes egípcios faziam cálculos astronômicos para determinar quando iriam ocorrer as cheias do Nilo. Baseados nestes cálculos eles construíram um calendário com 12 meses de 30 dias.

A construção das grandes pirâmides faz supor que o conhecimento matemático dos egípcios era muito mais avançado que o conhecido nos papiros. Talvez o fato da escrita ser muito difícil tenha sido um dos motivos que impediu este registro. Talvez, ainda, estes registros tenham sido feito em papiros que não chegaram aos nossos dias.

Podemos afirmar, com absoluta certeza, que a matemática egípcia foi um dos pilares da matemática grega, a qual foi a base para a nossa matemática moderna. Isto em geometria, trigonometria ou mesmo na astronomia.

Particularmente interessante é a maneira como os egípcios efetuavam o produto de dois inteiros.
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Vamos conferir o resultado, utilizando o método que nés conhecemos?
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x 35

Surpreso? Agora, utilizando o método egipcio de mutiplicagéo calcule 13 x 20,




III – Mesopotâmia


A Mesopotâmia, que em Grego significa “terra entre rios”, situava-se no oriente médio, no chamado crescente fértil, entre os rios Tigre e Eufrates, onde hoje está situado o Iraque e a Síria, principalmente. Os povos que formavam a Mesopotâmia foram os Sumérios, Acádios, Amoritas, Caldeus e Hititas, os quais lutavam pela posse das terras aráveis.


Por estar situado nesta região geográfica, a Mesopotâmia estava mais sujeita às invasões e conquistas de vários povos, ao contrário do que ocorreu no Egito. As duas civilizações, Egípcia e Mesopotâmica, desenvolveram-se no mesmo período. Mas, este desenvolvimento deu-se em separado, não havendo um intercâmbio de informações.


As mesmas dificuldades que acarretaram o desenvolvimento das ciências no Egito foram a mola propulsora deste desenvolvimento nesta região. Porém ao contrário do que ocorria com as águas do rio Nilo, os períodos de cheia dos rios Tigre e Eufrates eram bastante irregulares, obrigando a realização de numerosas obras de irrigação e drenagem, com períodos de observação e desenvolvimento com uma maior dificuldade.

· Contexto Histórico

A população residia em grandes cidades, governadas por um rei-sacerdote, chamado Patesi. Como esta região estava situada em uma região permanentemente sujeita a invasões, estas cidades eram extremamente militarizadas.

É desta região a elaboração do primeiro código escrito de leis. O código de Hamurabi, conhecido como “Lei de Talião”. Este código foi escrito pelo rei Hamurabi, em torno de 2.000 a.C. e privilegiava principalmente a nobreza, em detrimento do restante da população.

Durante o período entre 4.000 a.C. e 1200 a.C. foi inventada uma das primeiras formas conhecidas de escrita, a escrita cuneiforme e a fundação de grandes cidades (Lasash, Ur, Uruk e Babilônia). A escrita cuneiforme era realizada por meio de cunhas produzidas em tabletes de barro cozido, o qual garantia a sua permanência e conservação por um longo período de tempo, sendo que muitos tabletes chegaram até nossos dias, permitindo acesso àquela cultura. O processo de decifrar esta escrita só foi conseguido no século XIX por Henry Cheswike Rawlison e Georg Friedrich Grotenfrend. 

Uma das tabelas mais importantes, sob o ponto de vista matemático, foi a chamada tábua “Plimpton 322”, a qual traz uma série de informações matemáticas, entre elas a relação entre os três lados de um triângulo.

Assim como a sociedade egípcia, a sociedade mesopotâmica tinha sua pirâmide social extremamente rígida, não permitindo a mobilidade social. Esta pirâmide tinha duas camadas. A camada mais alta era formada pelo rei e seus familiares, seguidos por uma nobreza fundiária, sacerdotes e ricos mercadores. Na base da sociedade estavam os camponeses e os escravos. Esta sociedade era altamente militarizada e extremamente cruel para com os povos dominados por meio de guerras ou da cobrança de impostos.

Com o advento do código de Hamurabi esta sociedade foi dividida em três grupos distintos: Homens livres privilegiados (grandes proprietários de terra, comerciantes e sacerdotes); Homens livres (artesãos, pequenos comerciantes e servidores no palácio real) e Escravos (prisioneiros de guerras ou pessoas que não conseguiam pagar as suas dívidas).

A economia estava baseada na agricultura e no comércio de trocas. Visto a localização geográfica da região que facilitava o contato entre os povos conhecidos da época.

Não havia um processo político como conhecemos hoje, pois o rei detinha o poder absoluto e total.

· Contexto Matemático

A ciência e, por conseqüência, a matemática mesopotâmica teve um grande desenvolvimento por parte dos sacerdotes que detinham o saber nesta civilização. Assim como a matemática Egípcia, esta civilização teve uma matemática e/ou ciência extremamente prática. As matemáticas orientais surgiram como uma ciência prática, com o objetivo de facilitar o cálculo do calendário, a administração das colheitas, organização de obras públicas e a cobrança de impostos, bem como seus registros.

As águas dos rios Tigre e Eufrates proporcionavam facilidades para o transporte de mercadorias, o que ajudou a desenvolver um processo de navegação.

Foram desenvolvidos nestes rios grandes projetos de irrigação das terras cultiváveis e a construção de grandes diques de contenção, abrindo assim o caminho para o desenvolvimento de uma engenharia primitiva.

Procedeu-se ao desenvolvimento de uma astronomia rudimentar para o cálculo do período de cheias e vazantes dos rios, mesmo que estes períodos não fossem regulares como os do rio Nilo, no Egito.

Os Babilônicos (assim também eram chamados os povos mesopotâmicos) tinham uma maior habilidade e facilidade para efetuar cálculos, talvez em virtude de sua linguagem ser mais acessível que a egípcia. Eles tinham técnicas para equações quadráticas e bi-quadráticas, além de possuírem fórmulas para áreas de figuras retilíneas simples e fórmulas para o cálculo do volume de sólidos simples. Sua geometria tinha suporte algébrico. Também conheciam as relações entre os lados de um triângulo retângulo e trigonometria básica, conforme descrito na tábua “Plimpton 322”, na qual está registrada uma família de pares de números que geram triplas pitagóricas. Uma tripla pitagórica é formada por três números inteiros a, b e c, tais que: c² = a² + b². Por exemplo, os dois primeiros números dessa tabuleta são 119 e 169. Realmente, juntos com 120 eles geram um triângulo retângulo. 169² = 28561= 14161 + 14400= 119²+120². Portanto, (119,120,169) é uma tripla pitagórica. A tabuleta Plimptom 322 revela uma cultura matemática mais rica do que a egípcia.  
Ao contrário dos Egípcios, que tinham um sistema posicional de base 10, os babilônicos possuíam um sistema posicional sexagesimal bem desenvolvido, o qual trazia enormes facilidades para os cálculos, visto que os divisores naturais de 60 são 1,2,3,4,5,6,10,12,15,20,30,60, facilitando o cálculo com frações. 
Pelo fato da Mesopotâmia estar situada no centro do mundo conhecido da época, o que propiciava grandes invasões e muito contato com outros povos, ela teve um papel muito grande no desenvolvimento da matemática de um povo que teve um papel muito importante na história: o povo Grego. Graças a este contato com o povo Grego, muito desta matemática chegou até os nossos dias. O uso do sistema numérico sexagesimal foi passado para a cultura grega que o preservou. Dividimos o círculo em 360 graus, a hora tem 60 minutos, e assim por diante.

IV – Grécia Clássica


Consideramos o período compreendido entre 2.000 a.C. até 35 a.C. como sendo o período clássico ou período de ouro do povo Grego. Período este que se encerra com o domínio da Grécia pelos Romanos.


A civilização Grega foi formada por muitos povos que se originaram da Europa central e da Ásia. Antes, porém, de comentar sobre estes povos convém fazer um breve comentário sobre um povo que teve uma influência muito grande sobre a construção da Grécia e de sua cultura: os Cretenses.


Os Cretenses, habitantes da ilha de Creta, desde 3.000 a.C., com expressão maior entre 2.000 a.C. à 1.500 a.C., notabilizaram-se pelo comércio marítimo, artesanato, arte e a influência sobre os Gregos. Tiveram um comércio muito grande com o Egito, Fenícia e a Síria. As transações comerciais eram registradas em papiros com uma escrita acessível aos mercadores. Este contato com os demais povos possibilitou um intercâmbio muito grande com as demais culturas e propiciou avanços matemáticos e científicos ampliando os conhecimentos tecnológicos do período, haja vista as ruínas de banheiros e sistemas de esgotos descobertos em escavações.


O povo da ilha de Creta tinha uma sociedade original e desenvolvida, dando lugar de destaque à mulher, ao contrário das demais civilizações do período. Registros indicam que não havia escravidão.


Quando a ilha de Creta, mais precisamente a cidade de Cnossos, foi ocupada pelos Aqueus, esta civilização foi subjugada. Apesar de conquistadores, os Aqueus absorveram a cultura Cretense.


A civilização grega, propriamente dita, foi formada nos séculos XX a.C. a XII a.C. por invasões de Aqueus, Jônios, Eólios e Dórios.

· Contexto Histórico

A Grécia antiga é considerada como o berço da civilização ocidental. Mas, na realidade, vimos que anteriormente a ela desenvolveu-se a civilização cretense. Como a Grécia antiga era chamada de Hélade, este povo foi denominado, na antiguidade, “Helenos”.

A história da Grécia pode ser dividida em quatro períodos:

· Período Homérico (Séculos XII até VIII a.C.)
Pouco se sabe sobre este período. Sabe-se apenas que ele começou com a invasão dos Dórios. As poucas informações são os vestígios arqueológicos obtidos em escavações e os poemas “Ilíada” e “Odisséia” de Homero.

· Período Arcaico (Séculos VIII até VI a.C.)
Este período foi marcado por uma grande expansão marítima e comercial pelo mediterrâneo, estreitando os laços econômicos com os demais povos, tornando a atividade comercial a mais importante da economia Grega. Esta atividade consistia em comércio exterior, com a exportação de mármore, azeite, vinhos, frutas e na importação de trigo, metais, madeiras, tecidos. Com este crescimento da nova atividade, uma poderosa classe de comerciantes surgiu. Esta classe passou a lutar por seus direitos, principalmente políticos, visto que eram as famílias nobres que estavam no poder. Com isto, ocorreram grandes modificações nas formas políticas. A maior delas foi a criação da democracia na cidade-estado de Atenas. Mas, mesmo a democracia era excludente, visto que escravos, estrangeiros e mulheres não podiam participar das decisões. Esta economia também estava baseada no emprego, de forma predominante, da mão-de-obra escrava. Os escravos eram obtidos de três maneiras: nascimento, guerras de conquista e condenação por dívidas.

· Período Clássico – Época de Ouro (Séculos VI até IV a.C.)

Durante este período a civilização grega atingiu seu apogeu, com a estabilização da democracia, obras dos principais artistas e filósofos, bem como o desenvolvimento do estudo da matemática e ciências.

Podemos citar, deste período, Demócrito (460-370 a.C.) que foi o primeiro a afirmar a existência do átomo como elemento indivisível e Hipócrates (460-377 a.C.) que, no tratamento médico, defendeu uma análise das doenças a partir dos sintomas apresentados pelo paciente, em substituição às crenças e superstições.

Este período também foi marcado por guerras contra os Persas e também guerras internas entre as cidades-estado, principalmente a guerra entre Atenas e Esparta.

· Período Helenístico (Séculos IV até I a.C.)
Este período começa com a dominação da Grécia, enfraquecida pelas guerras internas e contra os Persas, pelos Macedônios. Em 308 a.C. Filipe da Macedônia derrotou os exércitos Gregos. A dominação foi mantida por seu filho, Alexandre Magno, o qual dominou o mundo conhecido da época, chegando até partes da Índia. Alexandre havia sido aluno de Aristóteles e por este motivo, mesmo com a dominação militar, as ciências e as artes continuaram progredindo, mas em ritmo mais reduzido. Com Alexandre Magno ocorreu a fusão da cultura Grega com a oriental, o que auxiliou em muito a expansão das ciências e da matemática, principalmente em contatos com Árabes e Hindus.

Com a morte de Alexandre, seu império foi dividido entre seus três generais: Antígono (Grécia e Macedônia), Ptolomeu (Egito) e Seleuco (Mesopotâmia, Síria e Pérsia).

No século I a.C. todas estas regiões foram dominadas pelos romanos. Com esta dominação a cultura grega entrou em declínio, culminando este declínio com o fechamento da escola de Atenas pelo imperador romano Justiniano.

Durante todos estes períodos a sociedade Helena apresentava diferentes modos, em função de suas estruturas políticas das suas cidades-estado. Mas, existiam semelhanças entre elas, tais como: família patriarcal, conceitos de cidadania, sociedade fechada, sem possibilidade de mobilidade social.

No âmbito da política, o grande desenvolvimento foi a democracia, primeiro com Drácon, depois Sólon e por fim Clístenes. Mas, foi somente com Péricles (462-429 a.C.) que a democracia se consolidou. Mas, esta democracia era apenas para os cidadãos. Estrangeiros, mulheres e escravos estavam proibidos de participar da vida política.

Podemos afirmar, com certeza, que a liberdade de pensamento da civilização Grega contribuiu para o desenvolvimento das ciências, em especial, a matemática. O intercâmbio de idéias e conhecimento entre o oriente e o ocidente frutificou nas inúmeras bibliotecas que se formaram, como a de Alexandria (Egito), que possuía cerca de 400 mil volumes.

· Contexto Matemático

A base da revolução matemática exercida pela civilização Grega partiu de uma idéia muito simples. Enquanto Egípcios e Babilônicos perguntavam: “como”? os filósofos gregos passaram a indagar: “por quê”? Assim, a matemática que até este momento era, essencialmente, prática, passou a ter seu desenvolvimento voltado para conceituação, teoremas e axiomas.

A matemática, através da história, não pode ser separada da astronomia. Foram as necessidades relacionadas com a irrigação, agricultura e com a navegação que concederam à astronomia o primeiro lugar nas ciências, determinando o rumo da matemática.

Dois fatores estimularam e facilitaram o grande desenvolvimento da ciência e da matemática pelos filósofos gregos: a substituição da escrita grosseira do antigo oriente por um alfabeto fácil de aprender e a introdução da moeda cunhada, o que estimulou ainda mais o comércio.

A matemática moderna teve origem no racionalismo jônico, e teve como principal estimulador Tales de Mileto, considerado o pai da matemática moderna. Este racionalismo objetivou o estudo de quatro pontos fundamentais: compreensão do lugar do homem no universo conforme um esquema racional, encontrar a ordem no caos, ordenar as idéias em seqüências lógicas e obtenção de princípios fundamentais. Estes pontos partiram da observação que os povos orientais tinham deixado de fazer todo o processo de racionalização de sua matemática, contentando-se, tão somente, com sua aplicação.

Neste período começam a surgir as primeiras divisões nas ciências. Na Grécia surgem dois grupos distintos de filósofos: os Sofistas e os Pitagóricos, os quais passam a analisar as ciências de dois modos diferentes.


Os Sofistas abordavam os problemas de natureza matemática como uma investigação filosófica do mundo natural e moral, desenvolvendo uma matemática mais voltada à compreensão do que à utilidade. É o começo da abstração matemática, em detrimento da matemática essencialmente prática.

Os Pitagóricos, sociedade secreta criada por Pitágoras de Samos, enfatizavam o estudo dos elementos imutáveis da natureza e da sociedade. O chefe desta sociedade foi Arquitas de Tarento. Os Pitagóricos estudavam o quadrivium (geometria, aritmética, astronomia e música). Sua filosofia pode ser resumida na expressão “tudo é número”, com a qual diziam que tudo na natureza pode ser expresso por meio dos números. Pitágoras dizia que: “tudo na natureza está arranjado conforme as formas e os números”. Aos Pitagóricos (Pitágoras, principalmente) podemos creditar duas descobertas importantes: o conceito de número irracional por meio de segmentos de retas incomensuráveis e a axiomatização das relações entre os lados de um triângulo retângulo (Teorema de Pitágoras), que já era conhecido por babilônicos e egípcios.

Os matemáticos gregos do período clássico começam a trabalhar com o princípio da indução lógica , que é o início da axiomática, a qual foi desenvolvida por Hipócrates. Os três problemas que deram início ao estudo da axiomática foram: trissecção de um ângulo, duplicação do volume do cubo e quadratura do círculo.

Com as campanhas de Alexandre, O Grande, houve um avanço rápido da civilização grega em direção ao oriente. Assim, a matemática grega sofreu as influências dos problemas de administração e da astronomia desenvolvidas no oriente. Este contato entre as duas matemáticas foi extremamente importante e produtivo, principalmente no período de 350 a 200 a.C.. Neste contexto, Alexandria torna-se o centro cultural e econômico do mundo helenístico.

Durante todo o período grego, vários filósofos e matemáticos deram sua contribuição ao desenvolvimento da matemática. Neste período surgem os cientistas, homens que dedicavam sua vida à procura do conhecimento e que por isso recebiam um salário. Será citado, agora, um breve comentário sobre a contribuição dos matemáticos, considerados os mais importantes e influentes deste período.

· Euclides (306?-283? a.C.)

Seu trabalho mais famoso é a coleção “Os elementos”, obra em 13 volumes, que contém aplicações da álgebra à geometria, baseados numa dedução estritamente lógica de teoremas, postulados, definições e axiomas. Até os dias de hoje, este é o livro mais impresso em matemática.
· Arquimedes (287 – 212 a.C.)

É considerado o maior matemático do período helenístico e de toda antiguidade. Suas maiores contribuições foram feitas no campo que hoje denominamos “cálculo integral”, por meio do seu “método de exaustão”. Arquimedes também deu importante contribuição na mecânica e engenharia, com o desenvolvimento de vários artefatos, principalmente militares. Foi morto por um soldado romano quando da queda de Siracusa.
· Apolônio de Perga (247-205 a.C.)

Com Apolônio há uma volta à tradicional geometria grega. Ele escreveu um tratado de oito livros sobre as cônicas (parábola, elipse e hipérbole), introduzidas como seções de um cone circular.

· Ptolomeu (150 d.C.)
Publicou o “Almagesto”, obra de astronomia com superior maestria e originalidade. Nesta obra encontra-se a fórmula para o seno e o cosseno da soma e da diferença de dois ângulos e um começo da geometria esférica.

· Nicómaco de Gerasa 

Publicou “Introdução à aritmética”, que é a exposição mais completa da aritmética pitagórica. Muito do que sabemos sobre Pitágoras provém desta publicação.

· Diofanto

Publicou “Arithmética”, a qual recebeu uma forte influência oriental. Este trabalho trata da solução e análise de equações indeterminadas.


Com o domínio da Grécia e do oriente pelos romanos, estas regiões tornaram-se colônias governadas por administradores romanos. A estrutura econômica do império romano permanecia baseada na agricultura. Com o declínio do mercado de escravos a economia entrou em decadência e existiam poucos homens a fomentar uma ciência, mesmo medíocre.


Podemos, então, determinar uma relação entre a crise da matemática e a crise do sistema social, pois a queda de Atenas significou o fim do império da democracia escravagista. Esta crise social influenciou a crise nas ciências que culminou com o fechamento da escola de Atenas, marcando com isto o fim da matemática grega clássica.


Podemos observar que as descobertas matemáticas estão relacionadas com os avanços obtidos pela sociedade, tanto intelectuais como comerciais. Se no princípio a matemática era essencialmente prática, visto que as sociedades eram rudimentares, com o desenvolvimento destas sociedades a matemática também evoluiu, passando de uma simples ferramenta que auxiliava aos problemas práticos para uma ciência que serviu como chave para analisar o mundo e a natureza em que vivemos.


Todas as descobertas matemáticas realizadas pelos povos pré-históricos, egípcios e babilônicos serviram como subsídio para a matemática desenvolvida pelos gregos. Esta matemática grega foi, e continua sendo a base de nossa matemática. Todo o desenvolvimento tecnológico obtido em nossos dias tem como ponto de partida a matemática grega.


Assim, sem a axiomatização desenvolvida pelos gregos, não haveria o desenvolvimento da matemática abstrata e dos conceitos, postulados, definições e axiomas tão necessários à nossa matemática.


Da matemática da antiguidade, fundamental a nós hoje, podemos citar: processos de contagem, numeração, trigonometria, astronomia, geometria plana e volumes de corpos sólidos, sistema sexagesimal, equações quadráticas e bi-quadráticas, relações métricas nos triângulos retângulos, seções cônicas e o método de exaustão, que foi o germe do cálculo integral.

Euclides e os Elementos


Até 300 a.C., Atenas havia sido o principal pólo cultural da Antigüidade, mas essa primazia passou para uma cidade da África – Alexandria , no Egito – que abrigou a maior biblioteca da Antigüidade. Melhor chamá-la de papiroteca, pois chegou a ter em seu acervo mais de 600 000 rolos de papiro, os livros daquela época.

Nesse ambiente extremamente propício para o estudo e para a pesquisa, a Matemática grega atingiu seu apogeu e viveu sua era de ouro. A escola de Matemática de Alexandria foi fundada por Euclides e gerou matemáticos fabulosos, como Aristarco, Arquimedes, Apolônio e Eratóstenes.
Pouco se sabe sobre a vida e a personalidade de Euclides e se desconhece a data de seu nascimento, acredita-se que ele tenha vivido de 330 a.C. a 270 a.C. É provável que sua formação matemática tenha se dado na escola platônica de Atenas. Ele foi professor do Museu em Alexandria. Euclides escreveu cerca de uma dúzia de tratados, cobrindo tópicos desde óptica, astronomia, música e mecânica até um livro sobre secções cônicas; porém, mais da metade do que ele escreveu se perdeu. Entre as obras que sobreviveram até hoje temos: Os elementos, Os dados, Divisão de figuras, Os fenômenos e Óptica. 

Os elementos de Euclides não tratam apenas de geometria, mas também de teoria dos números e álgebra elementar (geométrica). Os seis primeiros livros dos Elementos são sobre Geometria Plana, os três seguintes sobre a teoria dos números, o livro X sobre incomensuráveis e os três últimos tratam sobre geometria no espaço. 

O livro I apresenta 48 proposições. Começa com 23 definições, seguidas de 5 postulados e mais noções comuns que essencialmente estabelecem a existência de objetos matemáticos e, por assim dizer, as regras do jogo.Postulados e noções comuns são os axiomas da teoria apresentada por Euclides, que chamamos de Geometria Euclidiana. Por exemplo, O primeiro postulado garante a existência da reta que contém dois pontos dados. Uma das noções comuns é a afirmação: ”Coisas que são iguais à mesma coisa, são iguais entre si”. O quinto postulado é chamado Postulado das Paralelas e difere dos quatro anteriores, por ser bem mais elaborado. O Teorema de Pitágoras e a sua afirmação inversa são apresentados nas duas últimas proposições. 
O livro II apresenta quatorze proposições que lidam com transformações de áreas e com a álgebra geométrica da escola pitagórica, que inclui os equivalentes geométricos de muitas identidades algébricas. 

O livro III consiste em trinta e nove proposições contendo muitos dos teoremas familiares sobre círculos, cordas, secantes, tangentes e medidas de ângulos. 
No livro IV encontramos dezesseis proposições que discutem a construção, com régua e compasso, de polígonos regulares de três, quatro, cinco, seis e quinze lados, bem como inscrição desses polígonos num círculo dado. 

O livro V apresenta o trabalho de Eudoxo sobre a teoria das proporções. Foi por meio dessa teoria, aplicável tanto a grandezas comensuráveis como a grandezas incomensuráveis, que se resolveu o problema dos números irracionais descobertos pelos pitagóricos. 
O livro VI aplica a teoria eudoxiana das proporções à geometria plana. Encontramos nele os teoremas fundamentais da semelhança de triângulos; construções de terceira, quartas e médias proporcionais; a resolução geométrica de equações quadráticas; a demonstração que a bissetriz de um ângulo de um triângulo divide o lado oposto em segmentos proporcionais aos outros dois lados; uma generalização do teorema de Pitágoras na qual, em vez de quadrados, traçam-se sobre os lados de um triângulo retângulo três figuras semelhantes descritas de maneira análoga. 

O livro VII começa com o processo, hoje conhecido como algoritmo de Euclides, para achar o máximo divisor comum de dois ou mais números inteiros e o usa para verificar se dois inteiros são primos entre si; encontramos também uma exposição da teoria das proporções numérica ou pitagórica. 

O livro VIII ocupa-se largamente das proporções contínuas e progressões geométricas relacionadas. 
O livro IX contém muitos teoremas significativos: teorema fundamental da aritmética (todo número inteiro maior que 1 pode se expressar como produtos de primos); fórmula da soma dos primeiros n termos de uma progressão geométrica; fórmula para números perfeitos. O livro X focaliza os irracionais, isto é, comprimentos de segmentos de reta incomensuráveis com um segmento de reta dado. 

Os três últimos livros, XI, XII, XIII tratam de geometria sólida. As definições, os teoremas sobre retas e planos no espaço e os teoremas sobre paralelepípedos se encontram no livro XI. O método de exaustão desempenhada um papel importante na abordagem de volumes do livro XII. No livro XIII se desenvolvem construções visando a inscrição dos cinco poliedros regulares numa esfera. 

 Segundo Proclus (um autor que viveu mais de 700 anos depois de Euclides), os gregos antigos definiam os "elementos" de um estudo dedutivo como os teoremas-mestre, de uso geral e amplo no assunto. Euclides, no livro Os Elementos, tomou como base cinco axiomas e cinco postulados geométricos e tentou deduzir todas as suas quatrocentos e sessenta e cinco proposições dessas dez afirmações. Certamente um dos grandes feitos dos matemáticos gregos antigos foi a criação da forma postulacional de raciocínio. Não sabemos se Euclides escreveu os Elementos para uso no ensino, ou apenas para reunir conhecimento matemático da época. Naquele tempo não havia a preocupação pedagógica dos dias de hoje, de sorte que Euclides alcançou os dois objetivos. 
AVALIAÇÃO A1

Esta avaliação corresponde a 50% da nota do primeiro módulo. 

Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome do (a) cursista: ____________________________________________________
1ª. Questão

Descreva algumas das características que distinguem a Matemática das outras ciências.

2ª. Questão:

 Estabeleça um breve paralelo entre a Matemática praticada pelos povos que ocuparam a Mesopotâmia e o Egito daquela praticada pelos antigos gregos, salientando as diferenças.

3ª. Questão:

Os papiros sobre Matemática revelam que os antigos egípcios transmitiam seus conhecimentos de uma maneira muito prática, através de exemplos. Em sua opinião, essa maneira de transmitir conhecimento é válida? Ela é útil nos nossos dias?
4ª. Questão:

Trace, em poucas linhas, as suas expectativas sobre um curso de História da Matemática. Como você espera que essa atividade afete a sua vida profissional?

AVALIAÇÃO A2
Esta avaliação corresponde a 50% da nota do primeiro módulo. 
Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome do (a) cursista: ____________________________________________________
 1ª Questão:

A Matemática nasceu na Grécia?

a)Argumentos para a resposta “sim”.

b)Argumentos para a resposta “não”.
2ª Questão:

Justifique a afirmação do professor Florian Cajori utilizando referências à História da Matemática como papel decisivo na organização do conteúdo que se quer ensinar, levando em conta que o conhecimento matemático construído na História deve ser reconstruído nas aulas de Matemática.
“É possível ao professor deixar claro para o aluno que a Matemática não é uma Ciência morta, mas uma Ciência viva na qual um progresso contínuo é realizado.”
3ª Questão:

A descoberta de que a diagonal de um quadrado e seu lado são segmentos não comensuráveis provocou um escândalo entre os pitagóricos. Faça uma pesquisa e explique, brevemente, a razão disso. Por que a Teoria das Proporções de Eudoxo teve, neste contexto, um papel tão importante? 

4ª Questão:

Uma das grandes epopéias matemáticas foi vivida pelos inúmeros matemáticos que tentaram, por muito tempo, provar que o Quinto Postulado da Geometria Euclidiana poderia ser deduzido dos quatro axiomas anteriores. Estude sobre esse assunto e descreva o desfecho dessa aventura. Liste algumas características que diferenciam as chamadas Geometria Hiperbólica e Geometria Elíptica da Geometria Euclidiana.
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